anpec 


	      associação nacional de


	     centros de pos graduação


	     em economia	


























	 Exame de Seleção Nacional Para 1993

















Prova  de  MICROECONOMIA




















			22/10/92 - QUINta-Feira


			Horário: 10:30 às 12:45




















EXAME NACIONAL ANPEC  - 1993


PROVA DE MICROECONOMIA











QUESTÃO 1


	Na teoria ordinal do consumidor, também chamada de teoria das preferências, pode-se afirmar que:





(0)	a utilidade total de dois bens é dada pela soma das utilidades de cada bem.


(1)	se a cesta de bens A é indiferente a B e simultaneamente preferida a C, enquanto B é indiferente a C, então há um cruzamento de curvas de indiferença.


(2)	o indivíduo atinge um ponto de máxima utilidade, ou seja, um ponto de saciedade global, se puder consumir quantidades crescentes de cada bem.


(3)	uma curva de indiferença está associada a um nível único e inalterável de utilidade.
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QUESTÃO 2


	A proposição conhecida como Lei da Demanda:





(0)	baseia-se no fato que o preço de mercado de um bem é determinado somente pela sua utilidade.


(1)	diz que quanto menor for a quantidade demandada de um bem, menor será o seu preço.


(2)	só é válida quando se estuda a demanda ao longo de uma dada curva de indiferença.


(3)	é uma relação inversa entre a quantidade demandada de um bem e o seu próprio preço.
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QUESTÃO 3


	A função utilidade de um trabalhador U(x,1), depende do consumo de um bem x e lazer 1. Este último é definido como a quantidade de horas disponíveis para o trabalho que o indivíduo não vende no mercado. Se um aumento da taxa de salário resulta em uma diminuição na quantidade de trabalho que ele está disposto a vender no mercado então:





(0)	lazer é um bem de Giffen.


(1)	lazer é um bem inferior.


(2)	o efeito substituição entre o bem x e o bem 1 é maior que o efeito renda.


(3)	se todos os trabalhadores nesta economia têm o mesmo comportamento, segue-se que a curva de oferta de trabalho é negativamente inclinada.
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QUESTÃO 4


	A figura 1 apresenta a linha de orçamento (AB) de um consumidor que possui uma renda de $300.








Figura 1


� EMBED Word.Picture.6  ���





(0)	A expressão algébrica da linha de orçamento (AB) é dada por: � EMBED Equation.2  ���.


(1)	O preço do bem 2 relativo ao bem 1 é igual a 2.


(2)	O preço nominal do bem 2 é $30.


(3)	A função de utilidade U(� EMBED Equation.2  ���) = � EMBED Equation.2  ��� é compatível com a escolha da cesta igual a (5; 2,5).


(4)	A curva de demanda pelo bem 1, � EMBED Equation.2  ���, é compatível com a função de utilidade descrita em (3).
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QUESTÃO 5


	Sobre o conceito de isoquanta e o conceito relacionado de taxa marginal de substituição técnica é possível fazer várias afirmativas:





(0)	Uma isoquanta representa combinações alternativas de produtos para um dado nível de insumo.


(1)	Ao longo de uma isoquanta, tem-se um número muito grande de técnicas de produção.


(2)	Combinações de insumos ao longo de trechos positivamente inclinados de uma isoquanta são eficientes do ponto de vista econômico, mas não do ponto de vista técnico.


(3)	A taxa marginal de substituição técnica pode ser definida como o negativo da derivada de uma isoquanta.


(4)	A taxa marginal de substituição técnica pode ser definida como o acréscimo na quantidade de um insumo por unidade de acréscimo do outro insumo.
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QUESTÃO 6


	Tome como referência uma empresa maximizadora de lucros, produzindo 48 unidades de um bem através de uma função de produção com 2 fatores (K e L) caracterizada por retornos constantes à escala. Supondo que o preço do produto é igual a $1, os preços dos fatores K e L iguais a $4 e $2 respectivamente, e o uso de K igual a 3, então:





(0)	a quantidade demandada do fator L é igual a 18.


(1)	a participação do fator K no valor do produto é igual a 50%.


(2)	o produto marginal do fator L é igual a 1/2.


(3)	mantidos constantes os preços dos fatores, a relação K/L só muda se for alterada a quantidade produzida.
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QUESTÃO 7


	Uma firma operando em uma indústria em concorrência perfeita tem uma curva de produto total dada por � EMBED Equation.2  ���, onde L representa a mão-de-obra. O preço do produto é igual a $12 e a taxa de salário de mercado é $240. Nestas condições:





(0)	a quantidade de mão-de-obra que a firma vai contratar é igual a 10.


(1)	se a taxa de salário for maior que $512, a firma deve fechar.


(2)	a quase-renda do capital da firma é igual a $4.800.


(3)	dado o custo fixo total de $5.000, o lucro econômico ou lucro extraordinário da empresa será maior que zero.
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QUESTÃO 8


	Com relação às curvas de custo sabe-se que:





(0)	a curva de custo marginal sempre fica por baixo da curva de custo médio.


(1)	a área embaixo da curva de custo marginal é igual aos custos variáveis.


(2)	o custo marginal de curto prazo iguala-se ao custo marginal de longo prazo apenas no ponto onde o custo médio de curto prazo é mínimo.


(3)	o custo marginal iguala-se ao custo médio no ponto onde o custo médio é mínimo.
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QUESTÃO 9


	Uma firma vende o seu produto em concorrência perfeita a um preço igual a $40. O custo total é dado por � EMBED Equation.2  ���, onde Q representa a quantidade produzida. Para o nível de produção que maximiza o lucro, calcule o valor do lucro total.
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QUESTÃO 10


	Considere um monopolista maximizador de lucros:





(0)	por ser o único vendedor no seu mercado, o monopolista pode ignorar a curva de demanda ao definir o seu preço de venda.


(1)	a curva de demanda coincide com a curva de receita marginal, fazendo, assim, com que a elasticidade-preço esteja associada à receita marginal.


(2)	o monopolista pode ter lucro econômico puro igual a zero, como se pode ver pela comparação das curvas de custo médio com sua curva de receita média.


(3)	o controle de preços sobre um monopolista afeta as suas decisões ao redefinir a sua curva de receita marginal, podendo induzi-lo a produzir uma quantidade maior.
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QUESTÃO 11


	Considere uma indústria que opera em concorrência monopolística em uma situação de equilíbrio de longo prazo. Então:





(0)	Cada firma está solidamente instalada no mercado com o monopólio de um produto específico.


(1)	A possível entrada de firmas concorrentes na indústria gera uma situação de lucro zero no longo prazo.


(2)	No longo prazo a firma terá um equilíbrio igual ao custo médio e ao custo marginal.


(3)	Como a firma iguala o preço ao custo médio, ela opera na posição de mínimo custo médio.
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QUESTÃO 12


	Uma indústria tem apenas duas firmas, cada uma com um custo marginal constante e igual a $100. A curva de demanda da indústria é dada por P = 600 - (1/4)Q. Nestas condições:





(0)	a curva de reação da firma 1 é dada por � EMBED Equation.2  ���.


(1)	a curva de reação da firma 2 é idêntica à da firma 1.


(2)	no equilíbrio de Cournot, o produto total da indústria é igual a Q = 4000/3.


(3)	no equilíbrio de Cournot, o lucro de cada firma é maior do que em uma situação de cartel.
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QUESTÃO13


	Uma firma oligopolística tem um custo variável médio igual a Cm = 20$, constante para um intervalo de produção entre 200 e 1.000 unidades. O valor do estoque de capital investidos na firma é igual a $100.000. Para determinar o seu preço de venda, esta firma fixa uma taxa de mark-up m sobre o custo variável médio da seguinte forma: 


P = (1 + m)Cm. Desta maneira:





(0)	a taxa de retorno do capital é 10% para uma produção de 1.000 unidades e uma taxa de mark-up igual a 50%.


(1)	se a expectativa de vendas da empresa é de apenas 200 unidades, a taxa de mark-up compatível com uma taxa de retorno de 10% deve ser igual a 250%.


(2)	uma taxa de mark-up de 50% é compatível com a hipótese de que a firma seja maximizadora de lucros, supondo que a elasticidade-preço da curva de demanda seja igual a 3.


(3)	entre 200 e 1.000 unidades produzidas, uma mesma taxa de mark-up gera uma única taxa de retorno do capital.





�











QUESTÃO 14


	Considere uma caixa de Edgeworth com dois bens finais representando os mapas de preferências de dois indivíduos e suas respectivas dotações iniciais de cada bem. Nestas condições:





(0)	as alocações nos pontos de cruzamento das curvas de indiferença implicam em desperdício dos bens.


(1)	de todas as posições de tangência entre as curvas de indiferença, apenas uma das posições é um ponto de ótimo de Pareto.


(2)	a partir de um ponto de tangência entre as curvas de indiferença é possível melhorar a posição de um dos indivíduos no seu mapa de preferências sem piorar a posição do outro indivíduo.


(3)	a curva de contrato contém as combinações de pontos que permitem desenhar a curva de possibilidades de utilidade.
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QUESTÃO 15


	Madame Pompidou economizou 10.000 francos e planeja gastar esse dinheiro com uma viagem ao Brasil. A utilidade da viagem é uma função do logaritmo de seus gastos no Brasil e é dada por U = ln (gastos). Nesta viagem existe uma probabilidade de 25% de que ela venha a perder 1.000 francos. Para evitar esse risco de perda de 1.000 francos, ela pode fazer um seguro pagando um prêmio de 250 francos. Pode-se afirmar que:





(0)	o prêmio cobrado é atuarialmente justo.


(1)	fazendo o seguro, a utilidade esperada da viagem será menor do que sem fazê-lo.


(2)	o prêmio máximo que ela deveria pagar é 240 francos.


(3)	sem o seguro, a utilidade esperada da viagem é igual a 9.





